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RESUMO

Analisaram-se química e fisicamente as propriedades de solos situados em locais
próximos sob mata natural, pastagem e eucalipto com cerca de dezoito anos de idade,
localizados na mesma posição topográfica, e a atividade da microbiota de amostras compos-
tas, retiradas de quatro parcelas de 600m2 nestas profundidades: 0-2,2-4, 4-6, 6-8, 8-10,
10-15,15-20 e 20-50cm. As características físicas não foram afetadas pelo tipo de uso do solo,
à exceção das camadas de 0-2 e 2-4cm. Os maiores teores de nutrientes e valores de pH foram
encontrados no solo sob mata natural e, os de alumínio trocável e acidez titulável, naquele
sob eucalipto. O teor de fósforo disponível não diferiu em função do tipo de uso do solo.
Verificou-se menor atividade biológica nas amostras das camadas de 2-4cm sob pastagem e
nas de 2-4 e 4-6cm sob eucalipto. Verificou-se, também, uma similaridade dos valores de
C02 acumulado nas profundidades superiores a 6-8cm sob as três coberturas. A inexistência
de diferenças significativas entre as atividades biológicas a 0-2cm sugeriu que a microbiota
não teve sua atividade limitada pela quantidade de matéria orgânica disponível.

.
Termos de indexação: atividade microbiana, cobertura vegetal, eucalipto, matéria orgânica.

SUMMARY: 1YPE OF VEGETATION ON CHEMICAL AND PHYSICAL CHARAC-
1ERISllCS AND MICROBIAL AC11Vl7Y IN A DYS1ROPHIC RED-YEILOW
IA1DSOL

lhe study was carried out to eva/uate the physica/ and chemical characteristics andrnicrobial
activity of soil samp/es taken from approximate/y 18year-o/d field p/ots covered with primary
forest, pasture and euca/ypt, with similar topographic characteristics. Chenúcal and physical
characteristics and microbial activities were determined in composite soil samples collectedfrom
four p/ots of 600m2, at depths of 0-2, 2-4, 4-6, 6-8, 8-10, 10-15, 15-20 and 20-50cm Physical
characteristics were not affected by the vegetation, except for the upper layers, 0-2 and 2-4cm
depth. lhe highest nutrient levels and pH were found in the natural forest soil, and the highest
exchangeable aluminum and titratable acidity in the euca/ypts soil. Levels of available
phosphorus seemed not to be affected by soi/ cover. Lowest biologica/ activities were found in
2-4cm depth pasture samples and in 2-4cm and 4-6cm depth euca/ypts samples. Accumulated
CD2 was similar for ali depths larger than 6-8cm, irrespective of covers. lhe lack of significant
differences among ground covers with re/ation to bio/ogical activity in 0-2cm depth samples,
suggested that microbiat activity was not limited by avai/able organic matter.

Index terms: microbial activity, type ofvegetation, eucalypt, organic matter.
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INTRODUÇÃO

No Brasil e, mais especificamente, em Minas Gerais, as
matas naturais, ao longo dos anos, vêm sendo substituídas por
culturas agrícolas, pastagem e espécies florestais de rápido
crescimento. A mudança na vegetação causa um desequilíbrio
no ecossistema e as qualidades intrínsecas da nova vegetação
forçosamente influenciarão os processos físico-químicos e
bio16gicos do solo, modificando algumas características
como matéria orgânica, complexo argilo-húmico e
capacidade de troca de cátions (Velasco, 1968; Velasco &
Lozano, 1979). Essa mudança depende sobremaneira da
estrutura e do tipo de cobertura vegetal. Assim, uma
população florestal apresenta comportamento diferente do
das culturas agrícolas e das pastagens, uma vez que cada um
dos usos contribui para modificações nas condições físicas,
químicas e biológicas do solo em que se desenvolve, atingindo
um equilíbrio entre a vegetação, o solo e o clima (Tosin, 1977;
Velasco & Lozano, 1979; Ryan & McGarity, 1983).

A cobertura vegetal atua, ainda, de maneira indireta,
sobre a atividade da microbiota dos solos e,
conseqüentemente, sobre o processo de decomposição da
matéria orgânica, através de sua ação diferencial sobre as
características desses solos, como temperatura, umidade,
aeração, pH e nutrientes minerais. A acidez, representada por
hidrogênio e alumínio trocável, tem sido reconhecida como
uma das características químicas que mais influenciam a
atividade bio16gica e, conseqüentemente, a decomposição da
máteria orgânica do solo (Lopes, 1977). Com relação aos
organismos do solo propriamente ditos, tal influência pode ser
atribuída diretamente ao efeito t6xico do alumínio e às
concentrações de hidrogênio e, indiretamente, ao estado geral
da fertilidade do solo, decorrente da alta saturação desses
cátions no complexo de troca (Mutatkar & Pritchett, 1966,
1967; Davey & Danielson, 1968).

Nas áreas reflorestadas com eucalipto, as modificações
têm sido visualizadas pelo acúmulo de material orgânico não
decomposto sobre o solo; em virtude de uma baixa atividade
da microbiota no material em decomposição (Florezano,
1957). A presença de substâncias inibidoras de crescimento
microbiano, a composição química do substrato (Egawa et al.,
1977; Della Bruna, 1985), fatores físicos, como temperatura
e umidade (ponchon et al., 1959; Nagy & McCauley, 1982),
e fatores nutricionais do solo (MacColl, 1966; Della Bruna,
1985) têm sido considerados responsáveis pela redução na
atividade microbiana. Entretanto, segundo Karschon (1961),
em trabalhos sobre a evolução e manutenção da fertilidade
dos solos cultivados com eucalipto, os resultados indicaram
uma influência favorável desta essência florestal sobre as
características químicas, sobre a evolução da matéria orgânica
e sobre os processos microbiol6gicos dos solos; na maior parte
dos casos, a fertilidade do solo, mesmo sem o uso defertilizan-
tes, não era afetada adversamente. Fonseca (1984) também
observou maior atividade bio16gica no solo sob eucalipto,
quando comparado com solo sob mata e sob pastagem,
atribuindo-a às mudanças nas características químicas e
físicas do solo decorrentes do tipo de vegetação.

Pacífico Homem (1961), por sua vez, verificou um
aumento nos teores de matéria orgânica, nitrogênio, cálcio e
potássio, quando comparou o solo de talhões de eucalipto, de
27 anos, com adjacente, cultivado com café, e atribuiu os
efeitos ao acúmulo da serapilheira de eucalipto. Ainda, Rocha
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Filho et al. (1978) e Haag et al. (1978) compararam
propriedades de amostras de solos de talhões de eucalipto em
relação aPinus e à área sem cobertura vegetal, em podzôlico
vermelho-amarelo varo Laras. Os dados mostraram que o
reflorestamento elevou os teores de matéria orgânica e
alumínio nas amostras de solos, com substancial acúmulo de
matéria orgânica na camada superficial. Mostraram, também,
um aumento no teor de potássio na área cultivada com
eucalipto. Da mesma forma, Fonseca (1984) verificou maior
conteúdo de cálcio e de magnésio trocáveis e de potássio
disponível até a profundidade de 1m, em um latossolo sob
eucalipto, no Vale do Rio Doce, MG, quando comparado com
o solo sob mata natural.

Lepsch (1980), estudando os efeitos da implantação de
Pinus e Eucaliptus em latossolos e areias quartzosas sob
cerrado, constatou que os teores de matéria orgânica dos solos
não diferiam significativamente, em função da vegetação,
mas, sim, dentro de uma mesma cobertura vegetal, estando
essa variação estreitamente relacionada com o teor de argila
no solo. Constatou ainda redução nos teores de cálcio,
magnésio e potássio trocáveis em solos com eucalipto, a
0-20cm de profundidade, quando comparados com solos sob
vegetação natural de cerrado, em regiões do interior paulista.

A substituição da vegetação natural causa modificações
nas características do solo e estas variam com as condições de
clima, espécie vegetal e solo, mas pouco se conhece sobre a
intensidade e causas dessas variações. Assim, um estudo
comparativo detalhado entre camadas do solo, nas quais o
efeito da cobertura vegetal se faz sentir com maior inten-
sidade, pode contribuir para o entendimento das alterações e
suas influências no sistema solo-planta

O objetivo do trabalho foi verificar o efeito da cobertura
vegetal sobre as características químicas e físicas e a atividade
da microbiota de um latossolo vermelho-amarelo distrófico,
na região de Viçosa (MG).

MATERIAL E MÉTODOS

Em um latossolo vermelho-amarelo distr6fico, no
município de Viçosa, a uma altitude de 720 metros,
selecionaram-se, inicialmente, as áreas com três diferentes
unidades de uso - eucalipto sem sub-bosque, mata natural e
pastagem nativa - em áreas acljacentes e mesma posição
topográfica cujas condições pedo16gicas fossem similares.
Esse município, pertencente à Zona da Mata de Minas Gerais,
está localizado a 651 metros de altitude, a 20045'de latitude
Se 45°51' de longitude W, GrW, onde a temperatura média
anual é de 19°C e a precipitação média anual, de 1.341mm.

Nas três áreas, há dezoito anos, aproximadamente,
erradicou-se o cafezal existente e, com os diferentes manejos
utilizados, originaram-se as áreas em estudo, ou seja, mata,
pastagem e eucalipto. Tanto o cafezal quanto a pastagem e o
eucaliptal foram implantados sem nenhum adubo químico ou
orgânico. Na área sob pastagem a cobertura vegetal era bas-
tante heterogênea, com baixa capacidade de suporte e
constituída, principalmente, de grama-batatais, capim-gor-
dura e capim-rabo-de-burro. O eucaliptal apresentava árvores
com desenvolvimento homogêneo, sem clareiras e com raras
plantas arbustivas ou gramíneas como sub-bosque. Já na mata,
as árvores apresentavam-se com diâmetro de tronco bem
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desenvolvido e altura superior a 10m e o sub-bosque era
bastante heterogêneo e denso.

Demarcaram-se quatro blocos de 600m2 por unidade de
uso, ou parcela de mata, pastagem e eucalipto, onde se
coletaram as amostras do material de solo para as análises.
Amostras compostas de três amostras simples, de cada um dos
solos blocos, foram obtidas em pequenas trincheiras, às
profundidades de 0-2, 2-4, 4-6, 6-8, 8-10, 10-15, 15-20 e
20-50cm.

As determinações da densidade do solo, densidade da
partícula e da porosidade total foram feitas nas amostras pelo
método de torrão impermeabilizado, balão volumétrico e
método indireto, respectivamente, conforme descrito por
Kiehl (1979).

As análises químicas foram realizadas em amostras de
terra fina seca ao ar ('IFSA), sendo as formas trocáveis de
Ca2~ Mg2 +e Al3 +extraídas com solução normal de cloreto
de potássio (Jackson, 1958) e os teores de K+ e Na ~ deter-
minados em extratos de HQ 0,05N (EMBRAPA, 1979). A
dosagemde Al3+ foi feita por titulometria, a do Ca2 +e Mg2 +
porespectrofotometria de absorção atômica e a do K +e Na ~
porfotometria de emissão de chama.

A acidez titulável (I~++Al3l foi extraída com solução
normal de acetato de cálcio, pH 7,0, e determinada por
titulaçãocom solução de NaOHO,02N (Braga, 1980). Apartir
dosdados de acidez titulável e bases trocáveis, calcularam-se
osvalores de soma de bases trocáveis (s), capacidade de troca
catiônicaefetiva (Cf'C) e total (T), percentagem de saturação
debases (V1 e V2) e índice de saturação de alumínio (m)
(FMBRAPA, 1979).

O potencial de hidrogênio (PH) foi determinado em
potenciômetro com eletrodo de vidro, numa relação solo:
águade 1:2,5, segundo o método descrito por Vettori (1969).

O teor de carbono orgânico foi obtido pelo método de
Walldeye Black e o nitrogênio total, determinado pelo de
Kjeldahl,conforme descrito por Jackson (1958).

Ofósforo e o potássio" disponíveis" foram extraídos com
Mehlich I (Jackson, 1958), sendo o fósforo determinado
colorimetricamente pelo método de vitamina C, modificado
porBraga & Defelipo (1974) e o potássio, por fotometria de
emissãode chama.

A atividade microbiana foi avaliada em temperatura
ambiente,pelo método de desprendimento de CÜ2 descrito
por Curl & Rodriguez-Kabana (1971). De cada uma das
amostrascompostas, após passagem por peneira com malha
de 2,Omm, retiraram-se duas porções do solo úmido para
colocarem frascos-de- Eclenmeyer de 250m!. Elas correspon-
diama 100g de solo seco a 105°C em estufa. Adicionou-se
águadesmineralizada aos frascos, para elevar a umidade a
80%dacapacidade de campo, conectando-os hermeticamente
aosistemade fluxo contínuo de ar livre de CÜ2, e ajustando-se
ofluxodear em 15 a 20 bolhas por minuto, nos tubos contendo
20m!de uma solução a 0,5N de NaOH A intervalos de 6, 12,
24,48,72,120,168,216,264,312,360,432,504 e576 horas,
ostubos foram retirados, vedados e substituídos por outros,
contendoa mesma solução. A vedação foi feita com rolhas de
borracha,visando à conservação da solução sem contato com
o ar ambiente até o momento da titulação da base. O CÜ2
resultanteda atividade biológica nas amostras foi retido nessa
soluçãode NaOH
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A quantidade de m desprendida de cada amostra,
calculada em meq de CÜ2 por loog de solo seco em estufa,
foi representada em gráficos expressando o acúmulo das
quantidades de CÜ2 desprendidas, no intervalo considerado
de 24 dias - Fíguras 1 e 2.
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Figura 1. Dlóxldo de carbono resultante da decomposição de matéria
orgânica durante 576 horas, em profundidades, de um latossolo
vermelho-amarelo dlstrófico sob três coberturas vegetais, na
região de Viçosa (MG). Médias de quatro repetições.

O experimento foi analisado como um esquema de par-
celas subdivididas, dispostas em delineamento inteiramente
casualizado, com quatro repetições. Foi efetuada a análise da
variância para cada parâmetro, aplicando-se o teste de Thkey
para comparação de médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de densidade do solo e partículas obtidos
tenderam a aumentar com a profundidade do perfil, inde-
pendente do tipo de cobertura vegetal - Quadro 1. Esses
aumentos estão relacionados, possivelmente, com a redução
do teor de matéria orgânica nas camadas mais profundas do
solo - Quadro 2. Verifica-se também que, em relação aos tipos
de cobertura, nas profundidades de 0-2 e de 2-4cm, o solo sob
a mata natural apresentou valores de densidade do solo
inferiores aos sob eucalipto e pastagem. Já para a carac-
terística densidade da partícula, os valores foram menores até
à profundidade de 6-8cm.

Os valores de porosidade total apresentaram tendência
de redução com a profundidade (Quadro 1). Contudo, não
foram afetados pelo tipo de cobertura do solo, possivelmente
em virtude da concomitante redução nas densidades do solo
e da partícula

De modo geral, as características físicas não foram
afetadas pelo tipo de uso do solo, exceto nas camadas de 0-2
e de 2-4cm de profundidade, onde se observou aumento das
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Figura 2. Dióxido de carbono resultante da decomposição da matéria
orgânica, em prorundidades, de um latossolo vermelho-amarelo
di<itrófico sob a: mata natural; b: pastagem; c:: eucaUpto, na região
de Viçosa (MG). Médias de quatro repetições.

densidades do solo e da partícula no sentido mata, eucalipto
e pastagem. Tal aumento pode ser devido a um efeito da
cobertura vegetal sobre a estruturação do solo, através de uma
possível proteção diferencial desta superfície ou mesmo do
teor de matéria orgânica nas camadas do solo. Esta relação
inversa entre as densidades do solo e o seu teor de matéria
orgânica pode ser atribuída à agregação das partículas do solo
pela matéria orgânica, dando-lhe características de melhor
estruturação. Tabattani & Hanway (1972) também relataram
relações inversas entre os parâmetros mencionados.

Os teores de N-total decresceram com a profundidade
das amostras, independentemente do tipo de cobertura do solo
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(Quadro 2), refletindo obviamente o decréscimo no teor de
matéria orgânica nesse mesmo sentido.

No que tange às várias coberturas vegetais, as percen-
tagens de nitrogênio total, nas diferentes camadas, foram
significativamente maiores nas amostras do solo com cober-
tura de mata do que nas de pastagem e de eucalipto, exceto na
camada de 2O-50cm com a cobertura de eucalipto. Em se
considerando as coberturas de eucalipto e de pastagem, os
teores de N-total no solo foram praticamente iguais, sendo a
única diferença significativa constatada na camada de 0-2cm,
com superioridade daquela cobertura.

A cobertura vegetal parece não ter afetado o fósforo
disponível, uma vez que não houve diferença significativa
entre as médias para uma mesma profundidade - Quadro 2. O
teor de fósforo, 'de modo geral, diminuiu com a profundidade
nos perfis; contudo, no solo com mata, as médias não
diferiram significativamente com a profundidade, exceto na
camada de 20-50cm. A diferença significativa observada no
teor de fósforo disponível na camada de 0-2cm no solo com
eucalipto pode ser atribuída à absorção do elemento nas
camadas mais profundas ou à sua concentração na superfície
pela ciclagem dos nutrientes. Contudo, deve-se considerar
também a inexistência de sub-bosque no eucalipto, o que
resulta em uma exploração parcial do volume do solo na
camada superficial.

O solo sob mata natural apresentou-se com um conteúdo
significativamente maior de potássio disponível, de cálcio
(até 8-lOcm) e de magnésio (até 15-20cm) trocáveis do que o
sob pastagem e sob eucalipto (Quadro 2). Isso sugere maior
ciclagem desses nutrientes na mata ou mesmo a existência de
maior concentração desses elementos imobilizados nas plan-
tas de eucalipto e na manta orgânica acumulada sobre o solo.
A acumulação de cálcio, magnésio e potássio pelo euca1ipto
já foi constatada por Haag et al., citados por Rocha Filho et
al. (1978). Lepsch (1980) também verificou uma redução das
bases trocáveis cálcio, magnésio e potássio, a 0-20cm, em
latossolo e areia quartzosa com eucalipto, quando comparado
com cobertura natural de vegetação de cerrado, no interior do
Estado de São Paulo.

No solo sob pastagem, os teores de cálcio e de magnésio
trocáveis e de potássio disponível foram maiores do que no
solo sob eucalipto nas profundidades de 0-2 e 2-4cm. Con-
tudo, diferenças significativas foram observadas só para o teor
de magnésio (Quadro 2).

As concentrações de bases trocáveis e de potássio
disponível no solo, de modo geral, diminuíram com a profun-
didade, independentemente do tipo de cobertura vegetal
(Quadro 2). Para o cálcio, as diferenças significativas ocor-
reram apenas no solo sob mata natural. Isso sugere que a maior
concentração de cálcio nas camadas superficiais pode estar
ocorrendo em razão da absorção do elemento nas camadas
mais profundas e do subseqüente acúmulo, pela ciclagem do
elemento durante a decomposição do material orgânico na
superfície do solo. Também as águas, que, de alguma forma,
passam pela superfície das plantas, podem contribuir para esse
aumento na concentração de cálcio.

Os valores de magnésio trocável, no solo sob euca1ipto,
não mostraram diferenças significativas com o aumento da
profundidade (Quadro 2). E possível que ele tenha sido
extraído pelo eucalipto e se encontre acumulado na biomassa
ou, ainda, que tenha sido lixiviado. À semelhança do que foi
observado para o cálcio, os solos com cobertura de mata e de

4-6
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Quadro1.Valores de demidade de solo e de partículas, porosidade total, pH, soma de bases trocâvejs (S), capacidade de troca catiônica efetiva (CTC),
capacidade de troca catiônlca total (1'), percentagem de saturação por bases em relação a CTC (V1), percentagem de saturação por bases em
relação a T (vz), fndice de saturação por alumínio (m), em profundidade, de um latossolo vermelho-amarelo distrórIco sob três eebertures
vegetais na região de Viçosa (MG). Médias de quatro repetições

Densidade Por osida deProfundidade total pH S crc T VI V2 M
Solo Partícula

em -- g/cm3--- % --meq/l00g TFSA-- %--
Mata natural

0-2 1,02 2,22 54 5,6 8,30 8,33 16,72 98 49 2
2-4 1,26 2,56 51 5,6 7,38 7,50 15,58 98 48 2
4-6 1,35 2,64 49 5,3 5,53 5,91 13,56 92 41 8
6-8 1,40 2,56 45 5,2 4,03 4,45 12,51 89 32 11
8-10 1,33 2,76 52 5,3 3,77 4,10 11,25 91 34 9

10-15 1,44 2,75 48 5,3 2,86 3,40 10,08 83 29 17
15-20 1,38 2,80 51 5,2 2,36 3,04 9,71 76 24 23
20-50 1,45 2,73 47 5,0 1,29 2,24 2,24 57 16 42

Pastagem

0-2 1,28 2,77 54 5,3 3,06 3,47 10,43 88 29 12
2-4 1,34 2,71 50 5,2 2,57 3,26 10,15 79 25 20
4-6 1,30 2,76 53 5,3 2,25 2,94 9,83 75 23 24
6-8 1,49 2,80 47 5,1 1,59 2,54 9,01 63 18 37
8-10 1,42 2,75 48 5,0 1,28 2,25 7,88 56 16 43

10-15 1,41 2,78 49 5,0 1,02 2,21 6,95 49 15 52
15-20 1,60 2,80 43 5,2 1,11 1,90 6,28 58 17 42
20-50 1,44 2,91 50 5,3 1,16 1,67 5,86 66 20 33

Eucalipto

0-2 1,27 2,67 52 4,3 1,16 3,58 17,01 32 7 67
2-4 1,38 2,70 49 4,6 0,83 2,81 12,10 28 6 71
4-6 1,38 2,84 51 4,7 0,63 2,41 11,80 26 5 74
6-8 1,38 2,85 51 4,8 0,53 2,17 9,48 23 6 77
8-10 1,35 2,86 53 4,9 0,57 2,06 8,37 28 7 72

10-15 1,29 2,73 53 3,9 0,57 1,93 8,37 29 6 70
15-20 1,40 2,78 50 5,0 0,72 1,75 6,97 41 10 59
20-25 1,57 2,81 44 5,0 0,69 1,46 5,72 47 12 52

pastagem apresentaram maiores teores do magnésio nas
camadas superficiais, sugerindo que o mesmo processo, de
absorçãoe acúmulo, tenha ocorrido com esse elemento.

O teor de potássio disponível também decresceu com a
profundidade em todos os tipos de cobertura (Quadro 2).
Podem-se observar ainda diferenças significativas entre as
médiasdas camadas a partir de 2-4,6-8 e 8-10em para os solos
comcobertura de mata natural, pastagem e eucalipto respec-
tivamente, as quais podem ser atribuídas à ciclagem e ao
acúmulo de potássio.

As maiores concentrações de alumínio trocável foram
constatadas no solo sob eucalipto (Quadro 2). Flas diferiram
significativamente até a profundidade de 4-6em em relação
ao solo sob pastagem e até 10-15cm em relação ao solo sob
mata. Rocha Filho et alo (1978) e Haag et alo (1978) também
verificaram maior teor de alumínio trocável em um podzólico
vermelho-amarelo varo Laras, com cobertura de eucalipto,
quando comparado com um talhão do solo sem cobertura
vegetal. Os teores de alumínio trocável dos solos sob mata
natural e pastagem aumentaram com a profundidade e, ao

contrário, diminuíram quando sob cobertura de eucalipto
(Quadro 2). Entretanto, esses decréscimos no solo sob
eucalipto podem estar relacionados com a redução da acidez
desse solo, à medida que se aumentam as profundidades
amostradas (Quadro 3). Essa alteração pode ter sido causada
pela própria planta em razão da maior absorção de bases.

Contudo, os valores médios de concentração de
H+ +Al3 + em solo sob eucalipco, somente diferiram sig-
nificativamente dos obtidos com as outras duas coberturas na
profundidade de 0-2em (Quadro 2). As médias de acidez
titulável não diferiram significativamente no solo sob mata,
nas diferentes profundidades. É possível inferir, pelos dados
de carbono orgânico e alumínio trocável, que a matéria
orgânica, com a sua reserva de íons de H~ contribuiu de modo
expressivo para os valores dessa acidez nas camadas super-
ficiais.

As quantidades de carbono no solo sob mata foram
maiores do que sob pastagem e eucalipto até a profundidade
de O-Sem (Quadro 2). Contudo, neste último, diferiram sig-
nificativamente da pastagem apenas na primeira camada.

R. bras. CioSolo, Campinas, 15 :21-28,1991
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Quadro 2. Características químicas em profundidade de um latossolo vermelho-amarelo dBtrófico, sob três coberturas vegetas, na região de
Viçosa (MG). Médias de quatro repetíçõest-J

Profundidade N C P K Ca Mg AI H+AI C/N

em %--- meq/100gppm--

Mata natural

0-2 0,49aA 7,laA 3,5aA 192,OaA 6,OaA 1,9aA O,lbB 8,4aB 14,5aB
2-4 0,42bA S,9bA 2,8aA 174,SabA S,2bA 1,7abA O,lbB 8,2aA 14,2aB
4-6 0,3SeA 4,8eA 2,7aA 146,SbeA 3,7eA 1,4beA 0,4abB 8,OaA 13,8aA
6-8 0,30dA 4,6cdA 2,6aA 124,OeA 2,8edA 1,2edA 0,4abB 8,5aA 15,5aA
8-10 0,2SeA 4,2cdeA 2,7aA 120,ScdA 2,6cdeA 1,ldeA 0,3bB 7,SaA 17,laA

10-lS 0,25efA 3,6efA 2,6aA 101,5deA 1,8defA 0,8defA 0,5abB 7,3aA 14,OaA
lS-20 0,21efgA 3,lfgA 2,SaA 93,SdeA 1,SefA 0,6efgA 0,7abA 7,3aA 14,7aA
20-50 0,18gA 2,4gA 1,4bA 67,SeA 0,9fA 0,3gA 0,9aA 6,7aA 14,2aA

Pastagem

0-2 0,23aC 4,3aC 2,8aA 79,OaB 2,OaB 0,9aB 0,4bB 7,4aB 18,7aAB
2-4 0,21abB 3,8abB 2,5abA 61,OabB 1,7aB O,SabB 0,7abB 7,SaA 17,8abAB
4-6 0,20abcB 3,SabeB 2,4abA SS,OabeB 1,6aB O,SbeB 0,7abB 7,6aA i7,SabA
6-8 0,18:bcdB 3,2bcdB 2,labcA 4S,OabcB 1,laB 0,4cdB 0,9abAB 7,4aA 17,SabA
8-10 0,17bcdeB 2,9cdeB 1,9abcA 38,SbcB 0,9aB 0,3cdB 1,OabAB 6,6abA 16,2abA

10-lS O,lSdefB 2,6defA 1,3bcdA 29,ObeA 0,7aA 0,2cdB 1,2aAB 6,OabA 17,OabA
lS-20 0,14defB 2,OfgB 1,1edB 23,SeA 0,9aA O,lcdB 0,8abA 5,2bA 14,7bA
20-S0 O,llfB 1,6gA 0,8dA 19,5eA 1,0aA O,ldA 0,5bA 4,7bA 14,lbA

Euca1ipto

0-2 0,29aB S,6aB 3,8aA 76,OaB 0,6aB O,3aC 2,4aA 15,8aA 19,5aA
2-4 O,22bB 4,3bB 2,5bA SI,SabB 0,6aB O,laC 2,OabA 11,3bA 19,7abA
4-6 0,21beB 3,6beB 1,9beA 47,OabeB 0,4aB O,laB 1,8beA 1l,lbA 17,3abeA
6-8 0,19bcdB 3,3cdB 2,ObcA 42,OabcB 0,3aB O,laB 1,6bedA 8,9cA 17,2abeA
8-10 0,18bcdeB 3,OcdeB 1,8bedA 42,OabeB 0,3aB O,laB 1,5bcdeA 7,8edA 16,4abeA

1O-1S 0,17cdefB 2,7defA I,SbedA 38,ObcA 0,4aA O,laB l,4cdefA 7,8cdeA 16,OabeA
IS-20 O,ISdefB 2,3efAB 1,3cdA 3S,ScA 0,5aA O,laB 1,0efA 6,2defA 15,SeA
20-S0 O,13fAB 1,9fA 0,8dA 23,SeA 0,6aA O,laA 0,8fA S,OfA 14;SeA

(1) As médias para cada elemento analisado seguidas de, pelo menos, uma mesma letra maiúscula nas camadas entre as unidades de uso e
minúscula na coluna dentro da unidade de uso, não diferem entre si pelo teste de Tukey a S%.

Supõe-se que os processos de perdas na superfície do solo sob
pastagem sejam mais intensos do que nos outros locais em
virtude da menor proteção proporcionada pela cobertura
vegetal. O acúmulo de matéria orgânica nas camadas super-
ficiais de solos reflorestados com eucalipto já foi também
constatado por outros autores (Haag et al., 1978; Rocha Filho
et al., 1978; Lepsch, 1980; Fonseca, 1984).

As relações C/N são consideradas como estreitas (Qua-
dro 2), sendo as menores nas amostras de mata. Todavia,
constatou-se que diferenças significativas entre médias da
mata e eucalipto ocorreram apenas até a camada de 2-4cm. É
possível que a composição florística da mata, mais diversa
que a de eucalipto, tenha contribuído para essa diferença,
acentuada pela inexistência de sub-bosque no eucalipto.

Nas três coberturas, os valores de capacidade de troca
(T) foram maiores nas camadas superficiais do que nas mais
profundas (Quadro 1), como era de se esperar, em razão do
teor de carbono orgânico (Quadro 2). A predominância dos
cátions H+ +Al3~ saturando as cargas negativas dos solos,
indicam valores relativamente elevados de capacidade de
troca catiônica dependente de pH Essa característica também
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foi observada por Fonseca (1984) em um latossolo vermelho-
-amarelo distrófico, sob diferentes coberturas vegetais, na
região do Vale do Rio Doce (MG). A relação direta entre a
saturação por bases de um solo e o pH foi constatada por
Catani & Gallo (1955) e Castro et alo (1972).

A atividade biológica, avaliada pela quantidade total de
CÜ2 desprendida durante o processo de decomposição da
matéria orgânica, decresceu com a profundidade das amostras
no perfil, independentemente do tipo de cobertura vegetal
(Figura 1). Maior quantidade de CÜ2 foi desprendida das
camadas superficiais do que das mais profundas, durante o
processo de incubação no laboratório. O teste de Tukey
revelou diferenças significativas entre os valores das médias
dessas camadas (Quadro 3). Essa redução na atividade
biológica está relacionada com o decréscimo do carbono
orgânico (Quadro 2). Ressalta-se, ainda, que a atividade
biológica pode ter sido favorecida nas camadas superficiais
pela maior quantidade de nutrientes (Quadros 1 e 2). A ativi-
dade microbiana nas amostras das camadas de20-50em, mais
intensa durante as primeiras 48 horas de incubação e seguida
de um desprendimento de CÜ2 praticamente constante, reflete
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Quadro 3. Dióxido de carbono resultante da decomposição da maté-
ria orgânica, durante 576 horas, em prd"undidade, de um Iatossolo
vermelho-amarelo distrófico sob três coberturas vegetais, na região
de Viçosa (MG). Médias de quatro repetiçõeS<l)

Cobertura vegetal
Profundidade

Mata natural Pastagem Eucalipto

em ~qJlOOg TFSA

0-2 6,6laA 6,33aA 6,00aA
2-4 5,89aA 4,32bB 3,55bB
4-6 4,49bA 3,69bcAB 2,77bcB
6-8 3,44bcA 3,06cdA 2,26cdA
8-10 3,20cdA 2,61cdeA 2,30cdeA

10-15 2,77cdeA 1,7gefA 1,62defA
15-20 1,85efA 1,78efA 1,37defA
20-50 1,08fA 0,95fA 0,88fA

(1) As médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra maiúscula
na linha e mínüscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5%.

a disponibilidade de carbono. Ao contrário, nas camadas
superficiais, observa-se maior atividade, com taxas crescentes
de desprendimento de COz, durante todo o período de
incubação (FIgura 2).

As médias das quantidades totais de COz desprendidas
das amostras de 0-2cm não apresentaram diferenças sig-
nificativas (Quadro 3), refletindo a disponibilidade biológica
de carbono nessa profundidade. A presença de frações
orgânicas com maior recalcitrância nas amostras de 2-4 e
4-6cmno solo reflorestado com o eucalipto e nas de 2-4cm
no solo de pastagem pode ter propiciado a menor atividade
biológica

Nas profundidades acima de 6-8cm, as médias não diferi-
ramsignificativamente com a cobertura vegetal. A decom-
posiçãodos componentes da serrapilheira, que conduziu a um
aumentodas frações resistentes à decomposição, com o passar
dosanos, pode ter reduzido as diferenças em disponibilidade
decarbono causadas por essas coberturas. Jorgensen & Wells
(1973) também admitiram essa explicação quando consta-
taram que a vegetação influiu sobre a taxa de decomposição
no horizonte FI e não teve nenhum efeito naquela do solo
mineral.

A atividade biológica nas amostras de 0-2cm do solo sob
eucalipto (Quadro 3), medida pelo método descrito, não foi
alterada significativamente, em relação às outras, pela maior
concentração do alumínio e acidez titulável constatadas
(Quadro 2). Assim, parecem apropriadas indagações sobre a
estabilidade da matéria orgânica nessas condições e sobre a
composição da microbiota decompositora dos sistemas. O
alto teor de alumínio em alguns solos tropicais tem sido
considerado como fator de inibição do processo de
decomposição da matéria orgânica nesses solos, contribuindo
para a sua maior estabilidade (Kawaguchi & Kyume, 1959;
Mutatkar & Pritchett, 1966; Lopes, 1977).

CONCLUSÕES

1. As características físicas não foram afetadas pelo tipo
de uso do solo, à exceção das camadas de 0-2 e 2-4cm de
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profundidade, em que se observaram aumentos das densi-
dades aparente e real na seqüência: mata natural, eucalipto e
pastagem.

2. Os maiores teores de nutrientes e valores de pH foram
encontrados no solo sob mata natural e os de alumínio trocável
e a acidez titulável no solo sob eucalipto. O teor de fósforo
disponível não diferiu em função do tipo de uso do solo.

3. Constatou-se menor atividade biológica nas amostras
das camadas de 2-4cm sob pastagem e nas de 2-4 e 4-6cm sob
eucalipto em relação à mata natural, atribuindo-a à existência
de substância com maior recalcitrância molecular nessas
camadas.

4. Também a similaridade dos valores de COz acumulado
em profundidades superiores a 6-8cm, sob as coberturas, foi
atribuída a substâncias recalcitrantes que se foram acumu-
lando com o passar dos anos.

5. A inexistência de diferenças significativas entre as
atividades biológicas a 0-2cm sugeriu que a microbiota não
teve sua atividade limitada pela quantidade de matéria
orgânica disponível.
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